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RESUMO 

 

Sarcophagidae (Insecta: Diptera) são muscoides cosmopolitas, frequentemente associados a 

decomposição de matéria orgânica, subsidiando dados para as ciências forenses, por exemplo. 

O presente estudo visou estudar a bionomia de espécies de Sarcophagidae para o conhecimento 

de aspectos biológicos e ecológicos específicos. Fêmeas adultas foram coletadas ativamente 

numa área de Cerrado do Triângulo Mineiro (MG), acondicionadas individualmente em potes 

com oferta de substratos (carne bovina, fezes canina e sardinha) para verificar a preferência 

para larvipostura. Para registro da preferência por substrato de postura e duração de cada 

estágio, os espécimes foram acompanhados diariamente. O substrato preferencial para 

larvipostura foi a carne bovina moída crua. Duas espécies foram criadas e identificadas: Peckia 

(Pattonella) intermutans (proveniente de dois espécimes) com tempo total de desenvolvimento 

de 20 e 23 dias, viabilidades larval de 88,9 % e 90,2 % e pupal de 36,9 % e 71,4 %, e Peckia 

(Sarcodexia) lambens com tempo total de desenvolvimento de 10 dias e viabilidades larval de 

95,7 % e pupal de 97,8 %. Conhecimento básico sobre os sarcofagídeos fornece informações 

relevantes para o desenvolvimento científico em diversas áreas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os dípteros (Insecta: Diptera) estão entre as quatro ordens megadiversas de insetos 

holometábolos (Coleoptera, Diptera, Hymenoptera e Lepidoptera) (RAFAEL et al., 2012), 

compreendendo de 10 a 15 % de toda a biodiversidade animal mundial (YEATES et al., 2007). 

É uma das ordens melhor inventariada, compreendendo aproximadamente 153.000 espécies 

descritas em cerca de 160 famílias (THOMPSON, 2008), apesar do número de espécies ainda não 

descritas ser extremamente alto (BROWN et al., 2009). 

Os sarcofagídeos (Diptera: Sarcophagidae) são muscoides variando de tamanho 

pequeno a grande (até 23 mm), tórax com listras enegrecidas conspícuas em fundo cinza, 

notopleura usualmente com duas cerdas, coxa normalmente com pelos na superfície posterior 

e arista plumosa (PAPE, 1996.; MCALPINE et al., 1981). As larvas possuem espiráculos 

posteriores alojados em uma cavidade profunda e espumosa; aberturas espiraculares pouco 

inclinadas em relação ao plano sagital; cicatriz ecdisial geralmente não visível e placa 

espiracular com peritrema incompleto, com abertura ocorrendo geralmente entre os arcos 

interno e ventral ou entre o interno e externo (MCALPINE et al., 1981). As espécies de 

Sarcophagidae são morfologicamente bastante semelhantes entre si, tanto na fase larval como 

adulta, e são notoriamente difíceis de identificar, pois apresentam poucas características 

externas que possam ser utilizadas com segurança para a segregação das espécies. Comumente 

a observação da estrutura e da forma da terminália do macho providencia características 

essenciais para a identificação em nível específico (CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008). Por esse 

motivo, recomenda-se que as larvas sejam criadas até o estágio adulto para facilitar a 

identificação correta das espécies (BYRD & CASTNER, 2009). 

Os sarcofagídeos podem ser atraídos pela matéria orgânica em decomposição na maioria 

das condições ambientais, tais como no sol, na sombra, no calor, seco ou úmido, em locais 
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fechados ou ao ar livre. São frequentemente encontradas em tecido animal deteriorado, podendo 

estar associadas à cadáveres e carcaças durante os estágios iniciais e finais de decomposição 

(BYRD & CASTNER, 2009), o que os torna importantes indicadores forenses em casos 

envolvendo restos humanos (BROWN et al., 2009). No Brasil, Sarcophagidae compreende uma 

das principais famílias de dípteros associadas à carcaças de vertebrados, juntamente com 

Muscidae, Fanniidae (Diptera: Muscoidea), Calliphoridae e Sarcophagidae (Diptera: 

Oestoidea), sendo considerados de importância forense (CARVALHO et al., 2000). Além disso, 

algumas espécies de sarcofagídeos possuem importância médico-veterinária por serem vetores 

mecânicos e biológicos de organismos patogênicos tanto para os humanos quanto para os 

animais domésticos (GREENBERG & POVOLNY, 1971), tais como enterovírus, enterobactérias, 

ovos de helmintos e outros patógenos (GREENBERG, 1971). 

As fêmeas de Sarcophagidae são ovovivíparas e suas larvas alimentam-se no substrato 

em que são depositadas, desenvolvendo a maturidade geralmente entre 4 e 5 dias (BROWN et 

al., 2010). As espécies de Sarcophagidae possuem diversos hábitos, tais como saprofagia, 

necrofagia e coprofagia. Além disso, as larvas de Sarcophagidae estão associadas ao 

parasitoidismo ou predatismo de diversos animais, como artrópodes, caramujos, répteis e 

anfíbios, podendo também provocar miíases (i.e. infestação por larvas de moscas (BYRD & 

CASTNER, 2009) em vertebrados (BROWN et al., 2010; LOPES, 1973). 

Os dados biológicos das espécies de sarcofagídeos são essenciais em ciências aplicadas, 

como a entomologia forense e a sistemática de Sarcophagidae (LOPES, 1941; MELLO-PATIU & 

SANTOS, 2001; TIBANA & MELLO, 1985). Estudos sobre taxonomia, biologia e a ecologia dos 

insetos envolvidos no processo de decomposição cadavérica, podem contribuir com a 

entomologia forense (SALVIANO et al., 1996), viabilizando, por exemplo, estimativas sobre o 

intervalo pós-morte (tempo decorrido desde a morte até o cadáver ser encontrado) (BYRD & 

CASTNER, 2009), a indicação do local onde o crime ocorreu, mesmo que o cadáver tenha sido 
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transportado de um local para o outro (JOSEPH et al., 2011) e a identificação toxicológica de 

substâncias ingeridas antemortem  (CHEN, HUNG & SHIAO, 2004). 

Informações sobre a bionomia de sarcofagídeos ainda são limitadas devido aos poucos 

estudos realizados, como os de (SALVIANO et al., 1996; OLIVEIRA, MELLO & SANTOS 2002; 

OLIVEIRA-DA-SILVA, ALE-ROCHA & RAFAEL, 2006; XAVIER, BARBOSA, BARBOSA & QUEIROZ, 

2015). Estudos que apresentem os dados de diferentes espécies, tais como seus aspectos 

biológicos e ecológicos relacionados ao hábito de vida, tal como a análise do potencial de 

Sarcophagidae como vetor de agentes enteropatógenos, devido ao elevado grau de sinantropia 

(SALVIANO et al., 1996), a diferenciação entre substratos que apenas atraem os sarcofagídeos 

adultos para alimentação e os que servem como criadouros dos imaturos (D’ALMEIDA, 1988) e 

sua morfologia, são relevantes, pois possibilitam o entendimento das relações dessas espécies 

com os humanos e o ambiente em que vivem (DIAS, 1984). Além disso, o tempo de 

desenvolvimento das diferentes espécies sob condições específicas, tais como temperatura, 

umidade e dieta, podem interferir nas características ecológicas, demonstrando grandes 

diferenças entre espécies, inclusive as que pertencem ao mesmo gênero (HIGLEY & HASKELL, 

2009). 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

Estudar aspectos bionômicos de espécies de Sarcophagidae coletadas em uma área de 

Cerrado. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 Observar a preferência das fêmeas por substrato de larvipostura. 

 Analisar e registrar a duração dos estágios e viabilidade larval e pupal das espécies 
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coletadas de Sarcophagidae. 

 Comparar as diferenças do tempo de desenvolvimento e duração de estágios larval e 

pupal entre as espécies de Sarcophagidae estudadas. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Espécimes adultos de Sarcophagidae foram coletados em uma área de Cerrado do 

Triângulo Mineiro (MG), localizada no Parque Municipal Dr. Petrônio Chaves, conhecido 

popularmente como Parque Goiabal, no município de Ituiutaba-MG, com extensão aproximada 

de 37,59 hectares, caracterizada pela vegetação do tipo Cerrado stricto sensu (COSTA, 2011). 

Foram realizadas três coletas entre os meses de abril e maio de 2018. Os sarcofagídeos adultos 

foram atraídos por fezes caninas frescas, coletados de forma ativa, com o auxílio de rede 

entomológica, sendo, posteriormente, transportados ao Laboratório de Estudos Biológicos do 

Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal, Universidade Federal de Uberlândia 

(LAEBIO/ICENP/UFU) em gaiolas entomológicas. Os machos e fêmeas foram separados após 

a comparação morfológica da porção terminal do abdômen (onde se localizam os órgãos 

copulatórios) e, finalizado este procedimento, os machos foram descartados e as fêmeas 

individualizadas para iniciar o experimento. 

Cada fêmea coletada foi disposta individualmente em potes plásticos transparentes, 

grandes (10 cm X 12 cm), cobertos com um tecido fino com malha porosa que realizou a 

contenção da mosca e permitiu a ventilação. Os potes foram identificados de acordo com a data 

de coleta e um código de identificação atribuído a cada espécime. No interior de cada pote, 

foram colocados cinco recipientes: um contendo solução de mel, um de água filtrada e três com 

diferentes substratos para larvipostura, sendo estes carne bovina moída crua, sardinha e fezes 

caninas, todos frescos. Os potes foram então acondicionados em incubadora BOD modelo 
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EL202/3, com termoperíodo e fotoperíodo controlados, com temperatura a 24,7 ± 1 ºC e 

fotofase de 12 h. 

Os potes foram vistoriados diariamente para verificar a presença de larvas nos substratos 

oferecidos para larvipostura, por um período máximo de 15 dias. Este período de observação 

foi determinado devido ao possível termino do desenvolvimento do folículo ovariano e 

formação das larvas de primeiro estádio, subsidiado pela alimentação a base de mel. 

Em caso positivo de postura das larvas, foram feitos registros do código de identificação 

da mosca, data, substrato escolhido para a larvipostura e o número de larvas depositadas. Após 

o registro dos dados, as larvas recém postas foram transferidas para potes contendo carne bovina 

moída crua, que foi utilizada como substrato alimentar até que os imaturos completassem o 

desenvolvimento larval. Estes potes foram, então, dispostos dentro de potes maiores contendo 

serragem, utilizada para possibilitar a pupariação. Os potes maiores foram cobertos com 

organza presas por elásticos e acondicionados em incubadora BOD, nas mesmas condições 

mencionadas para as fêmeas adultas. Os potes continuaram sendo vistoriados diariamente para 

que o tempo decorrido entre a larvipostura formação de pupas e a emergência dos adultos fosse 

registrado. 

Completados os 15 dias estabelecidos para o acompanhamento das fêmeas adultas, foi 

feito o procedimento de “parto forçado”. Esta metodologia consistiu na abertura da parte 

inferior do abdômen das moscas para retirada de larvas (quando presentes), seguindo os demais 

procedimentos mencionados para as posturas naturais caso fosse observada a presença de 

larvas. 

Após emergência, os adultos foram mortos por exposição em baixas temperaturas 

(congelador de geladeira), separados entre machos e fêmeas, contabilizados e os machos 

tiveram sua terminália exposta para se proceder a identificação em nível de espécie, utilizando 

chaves taxonômicas (CARVALHO & MELLO-PATIU, 2008; VAIRO; MELLO-PATIU & CARVALHO, 
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2011). Uma amostra representativa deste material foi montada em alfinetes entomológicos, 

devidamente etiquetada e acondicionada em caixa entomológica, mantida no 

LAEBIO/ICENP/UFU como material testemunho. 

 

4. RESULTADOS 

 

No total, 23 fêmeas foram capturadas nas coletas realizadas em campo. Destas, nove 

morreram antes do período máximo de observação (15 dias) sem apresentar posturas no 

período. O “parto forçado” foi realizado em 11 fêmeas que acompanhadas até o período 

máximo de observação sem apresentar larvipostura, porém nenhuma delas apresentou larvas 

completamente desenvolvidas. Apenas três espécimes, codificados como D1, D2 e D3, 

apresentaram larvipostura única durante o período total de observação. 

O espécime D1 apresentou única larvipostura de 51 larvas no substrato carne bovina 

moída crua, 15 dias após o início do experimento. Destas larvas, 46 empuparam oito dias após 

a postura e 17 adultos emergiram 20 dias após a larvipostura. O percentual de machos e fêmeas 

adultos emergidos foi de 5,9 % (N = 1) e 94,1 % (N = 16), respectivamente. Os adultos 

emergidos foram identificados como pertencentes à espécie Peckia (Pattonella) intermutans 

(Walker, 1861). As viabilidades larval (VL) e pupal (VP) e o tempo de duração dessas etapas 

de desenvolvimento estão indicadas na tabela 1. 

O espécime D2 também apresentou única postura de larvas decorridos 15 dias após o 

início dos experimentos, com 47 larvas depositadas no substrato carne bovina moída crua. Após 

quatro dias, 45 indivíduos empupuram, emergindo 44 adultos decorridos dez dias da postura. 

A porcentagem de machos e fêmeas adultos emergidos foi de 40,9 % (N = 18) e 59,1 % (N = 

26), respectivamente, sendo identificados como pertencentes à espécie Peckia (Sarcodexia) 

lambens (Wiedemann, 1830). As VL e VP e o tempo de duração dessas etapas de 
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desenvolvimento estão indicadas na tabela 2. 

O espécime D3 também apresentou apenas uma larvipostura, 13 dias após o início do 

experimento, com a postura de 63 larvas no substrato carne moída bovina crua. Decorridos 

cinco dias, 56 larvas se tornaram pupas, das quais emergiram 40 adultos decorridos 23 dias da 

larvipostura. A porcentagem de machos e fêmeas adultos emergidos foi de 42,5 % (N = 17) e 

57,5 % (N = 23), respectivamente, sendo também identificados como P. (P.) intermutans. As 

VL e VP e o tempo de duração dessas etapas de desenvolvimento estão indicados na tabela 3. 

 

Tabela 1: Tempo de duração (dias) e viabilidade dos estágios imaturos até adulto de Peckia 

(Pattonella) intermutans (Walker, 1861), espécime D1, em condições laboratoriais (24,7 ± 1 

ºC, fotofase 12 h). 

 

Etapa do desenvolvimento Duração (dias) Viabilidade (%) 

Larva-pupa 08 ± 1 90,2 

Pupa-adulto 12 ± 1 36,9 

Larva-adulto 20 ± 1 33,3 

 

Tabela 2: Tempo de duração (dias) e viabilidade dos estágios imaturos até adulto de Peckia 

(Sarcodexia) lambens (Wiedemann, 1830), espécime D2, em condições laboratoriais (24,7 ± 1 

ºC, fotofase 12 h). 

 

Etapa do desenvolvimento Duração (dias) Viabilidade (%) 

Larva-pupa 05 ± 1 95,7 

Pupa-adulto 06 ± 1 97,8 

Larva-adulto 10 ± 1 93,6 



8 
 

Tabela 3: Tempo de duração (dias) e viabilidade dos estágios imaturos até adulto de Peckia 

(Pattonella) intermutans (Walker, 1861), espécime D3, em condições laboratoriais (24,7 ± 1 

ºC, fotofase 12 h). 

 

Etapa do desenvolvimento Duração (dias) Viabilidade (%) 

Larva-pupa 06 ± 1 88,9 

Pupa-adulto 18 ± 1 71,4 

Larva-adulto 23 ± 1 63,5 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

A coleta e individualização de fêmeas de Sarcophagidae para obtenção de larvipostura 

e acompanhamento até a fase adulta, realizada para a obtenção de dados relevantes para estudos 

morfológicos e taxonômicos das fases imaturas e dos adultos de ambos os sexos, além do 

registro e análise de dados bionômicos, é uma metodologia já relatada com sucesso para o grupo 

(e.g. LOPES, 1973). Segundo SHEWELL (1987), as fêmeas de Sarcophagidae apresentam, sem 

exceção, desenvolvimento embrionário ovovivíparo, ou seja, os ovos eclodem de forma 

intrauterina, necessitando consumir nutrientes diretamente da mãe. Por isso, o baixo índice de 

larvipostura das fêmeas pode também ser creditado às características exclusivas de 

Sarcophagidae, quando comparadas a outras famílias necrófagas. O custo energético para 

produzir larvas e mantê-las em seu abdômen até encontrar o substrato ideal para postura é maior 

do que apenas a produção de ovos. Por isso, ovos podem ser produzidos em centenas, enquanto 

que larvas não podem. 

Peckia (P.) intermutans e P. (S.) lambens apresentam hábitos de vida associados à 
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necrofagia, sendo frequentemente coletadas em cadáveres e carcaças de outros vertebrados, 

como suínos domésticos e pequenos roedores (SOUZA & LINHARES, 1997; BARROS, MELLO-

PATIU & PUJOL-LUZ, 2008; MORETTI et al., 2008; ROSA et al., 2009; OLIVEIRA; VASCONCELOS, 

2010) e, por isso, tendem a depositar suas larvas em matéria orgânica de origem animal em 

decomposição. XAVIER et al. (2015) e OLIVEIRA; MELLO; SANTOS (2002) também relataram a 

preferência de P. (P.) intermutans e P. (S.) lambens por carne bovina em decomposição para 

larvipostura. 

Os aspectos bionômicos de P. (S.) lambens obtidos no presente estudo diferiram dos 

registros feitos por XAVIER et al. (2015) para a mesma espécie a 27 ± 1 ºC, 60 ± 10 % de 

umidade relativa e com fotofase de 12 h. As viabilidades larval, pupal e larva–adulto foram 

superiores no presente estudo (todas acima de 90,0 %), enquanto no estudo de XAVIER et al. 

(2015) estes valores variaram de 54,5 % a 82,0 %. Além disso, a proporção sexual dos adultos 

emergidos também divergiu, sendo que no estudo de XAVIER et al. (2015) os machos foram 

ligeiramente mais numerosas do que as fêmeas, ao contrário do observado no presente trabalho 

no qual as fêmeas foram mais numerosas. 

Para outras espécies da família como, por exemplo, Peckia (Squamatodes) trivittata 

(Curran, 1927), Sarcophaga (Bercaea) africa (Wiedemann,1824), Oxysarcodexia amorosa 

(Schiner, 1868), Sarcophaga (Liopygia) ruficornis (Fabricius 1794) e Microcerella halli (Engel 

1931), cujos dados bionômicos já foram registrados, a viabilidade larval para desenvolvimento 

em laboratório (temperatura variando de 25–27 ºC) ficou na faixa de 75–90 % (MADUBUNYL, 

1986; SALVIANO et al., 1996; NASSU, THYSSEN & LINHARES, 2014). Tais fatos se correlacionam 

ao registrado para P. (S.) lambens, mas contrapõem aos dados obtidos para P. (Pattonella) 

intermutans, espécime D1, cujos valores de viabilidade foram bastante baixos. 

OLIVEIRA-DA-SILVA; ALE-ROCHA & RAFAEL (2006), criando Peckia (Pattonella) 

smarti (Lopes, 1941) e Peckia (Pattonella) pallidipilosa (Curran & Walley, 1934) a 26 ºC em 
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carne suína, obtiveram um tempo total de desenvolvimento de 17 ± 1 e 15–16 dias, 

respectivamente, valores inferiores ao encontrado para a espécie congênere P. (P.) intermutans 

no presente estudo (20–23 dias). Apesar de não serem as mesmas espécies, tais variações podem 

ser justificadas por fatores inerentes à espécie, a diferentes populações, mas também a fatores 

bióticos como a temperatura, que mesmo em uma variação pequena pode exercer uma 

influência significativa no desenvolvimento dos dípteros em geral (HIGLEY & HASKELL, 2009; 

LEFEBVRE & PASQUERAULT, 2004). 

Estudos sobre aspectos bionômicos das espécies de Sarcophagidae devem ser realizados 

sempre que possível, por meio da coletas de fêmeas grávidas ou adultos com possibilidade de 

acasalamento em laboratório, pois são de grande relevância para o entendimento biológico 

acerca das diferentes espécies, promovendo conhecimento básico sobre a família, fornecendo 

informações cruciais para o desenvolvimento científico de campos como, por exemplo, a 

taxonomia, ecologia, entomologia forense, dentre outros. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Preferencialmente, o substrato escolhido para larvipostura pelas fêmeas de 

Sarcophagidae do presente estudo foi a carne bovina moída crua, em detrimento do peixe cru e 

das fezes caninas. 

O tempo total de desenvolvimento (da larvipostura até a emergência dos adultos), em 

condições de laboratório (24,7 ± 1 ºC, fotofase 12 h), registrado para P. (S.) lambens foi de dez 

dias e de 20–23 dias para P. (P.) intermutans. 

Em relação a P. (P.) intermutans, a espécie Peckia (S.) lambens apresentou os melhores 

resultados para viabilidade larval e pupal e razão sexual mais proporcional, demostrando 

melhor adaptação ao desenvolvimento em condições de laboratório. 

Os aspectos bionômicos das espécies estudadas neste trabalho são bastante relevantes, 
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pois possibilitam futuros estudos comparativos e subsidiam informações indispensáveis para a 

entomologia forense. 
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ANEXO 

Normas de editoração da revista científica escolhida: EntomoBrasilis. 
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